
  
    Saudação e Dedicatória: 1.1,2


    1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo por vontade de Deus, e o irmão Timóteo, 2aos santos e fiéis em Cristo que estão em Colossos: Graça e paz, da parte de Deus, nosso Pai.


    Hoje, quando escrevemos uma carta, a primeira pessoa que mencionamos é o destinatário. Assim dizemos, por exemplo, “Prezado João” ou “Prezada Maria”. Mas não era essa a prática na Antiguidade, quando se costumava declarar em primeiro lugar quem escrevia a carta e, em seguida, a quem ela destinava-se. Por isso, a primeira palavra que aparece na carta que agora estudamos é o nome de Paulo. Isso também pode ser visto em outras Epístolas Paulinas (Rm 1.1; 1 Co 1.1; 2 Co 1.1; etc.). A isso se seguiam uma breve declaração acerca do destinatário da carta e uma breve saudação. Depois, passavam-se a umas palavras de elogio, gratidão ou felicitação, para, então, entrar no próprio tema da carta. No caso das Epístolas Paulinas, a saudação e o que se seguia eram muitas vezes uma expressão de ação de graças — ou de advertência — ou uma oração por aqueles que leriam a sua carta. Somente depois disso se passava ao corpo da carta em si, no qual se discutiam os temas e as questões que haviam levado o autor a escrevê-la. No fim, havia frequentemente uma palavra de saudação a alguns dos destinatários e algo acerca do portador da própria carta, mas abordaremos tudo isso mais adiante neste estudo. Os dois versículos que agora estudamos contêm unicamente os dados acerca dos que escrevem (Paulo e Timóteo) e daqueles a quem se dirigem (os crentes em Colossos), assim como uma brevíssima saudação.


    1: Paulo: Ainda que o nome seja bem conhecido por nós — pois Paulo é um dos personagens mais importantes no Novo Testamento —, devemos deter-nos para discutir o que frequentemente se diz a respeito dos dois nomes do apóstolo (Paulo e Saulo): que foi a sua conversão o que levou Saulo a assumir o novo nome de “Paulo”. Embora tenhamos ouvido isso repetidamente, o próprio livro de Atos desmente essa ideia. Ali, Lucas continua referindo-se ao nosso personagem como “Saulo” durante muito tempo depois do episódio que ocorreu a caminho de Damasco. É Saulo quem continua a caminho de Damasco e ali conhece Ananias; é Saulo que começa a pregar o evangelho e, por fim, conhece os apóstolos; é Saulo que Barnabé traz para ajudar-lhe em Antioquia; é Saulo que aparece entre os líderes da igreja em Antioquia; e é Saulo que parte na primeira viagem missionária acompanhado de Barnabé. Somente no capítulo 13, no início dessa obra missionária, que Lucas refere-se a ele como “Saulo, que também se chama Paulo” (At 13.9).


    Acontece que Saulo/Paulo, como muitas outras pessoas no tempo dele, movia-se entre duas culturas. Por um lado, ele é judeu e, como tal, leva o nome de Saulo ou Saul, o único rei de Israel procedente da tribo de Benjamim, à que Paulo pertence. Porém, o povo judeu, além de ser súdito do Império Romano na própria Palestina, encontrava-se espalhado por boa parte desse império para além das suas fronteiras — o que se denomina a “Diáspora” ou “Dispersão” — e, portanto, tinha amplos contatos com a cultura greco-romana que dominava boa parte da região. Em tal situação de diversidade de culturas, era comum — como ainda o é hoje em algumas circunstâncias — o costume de adotar um nome da cultura dominante quando fosse necessário mover-se dentro dela. Temos outro exemplo no Novo Testamento, onde o “Silas” de Atos é o “Silvano” das Epístolas de Paulo.


    Em suma, o mais correto não é dizer que “Saulo” seja o nome do apóstolo antes da sua conversão e que, então, se mudou para “Paulo”, mas, sim, que “Paulo” era o nome que o próprio Paulo empregava na sua obra missionária. (Note-se que é precisamente no começo dessa obra que nos diz Lucas que Saulo é também Paulo.)


    Isso pode ser de grande importância no dia de hoje, quando são muitas as pessoas que vivem entre duas ou mais culturas. Muitas vezes isso é considerado uma desvantagem, pois os que pertencem à cultura dominante não têm por que se ocupar de outras culturas que são consideradas de menor importância, ao passo que os que pertencem a minorias étnicas ou culturais têm, de fato, que conhecer bastante acerca da cultura dominante. Porém, o caso de Saulo/Paulo estimula-nos a pensar de outra maneira. Possivelmente, pertencer a mais de uma cultura, embora seja uma desvantagem em termos sociais, educativos e econômicos, é uma vantagem em termos de capacidade de servir de ponte entre uma cultura e outra — ou, quando isso é levado ao campo da fé, é uma oportunidade de dar um testemunho que vá mais além dos limites de uma só cultura e que, portanto, ajude a trazer novas pessoas à fé e, ao mesmo tempo, enriqueça a fé de todos.


    Apóstolo de Jesus Cristo por vontade de Deus: O título de “apóstolo” é empregado numa variedade de sentidos tanto no Novo Testamento quanto na literatura da época, tanto cristã quanto judaica. A palavra simplesmente quer dizer “enviado”. O uso que mais comumente lhe damos, referindo-se aos doze principais discípulos do Senhor, certamente aparece no Novo Testamento. Assim o emprega, por exemplo, o livro de Apocalipse em 21.14 ao referir-se à Cidade Santa, onde estavam “os nomes dos doze apóstolos do Cordeiro”. Porém, em outros casos, dá-se o mesmo título às pessoas que não se contam entre os primeiros doze. Além do próprio Paulo, que o reivindica repetidamente, um deles é Barnabé, a quem Atos confere esse título juntamente com Paulo, chamando-lhes “os apóstolos’ (At 14.4,14). Entre judeus, chamavam-se “apóstolos” os delegados que iam até os judeus da dispersão recolhendo a oferta devida ao Templo. E, ainda depois da destruição do Templo, os que levavam cartas encíclicas à população judaica continuavam sendo chamados “apóstolos”. (Não nos esqueçamos de que, ao lermos as cartas de Paulo, vemos que parte da sua tarefa consistia em arrecadar fundos para socorrer os necessitados em Jerusalém.)


    Comumente se diz que o que confere a Paulo o direito de chamar-se “apóstolo” é que viu a Jesus Cristo, e esse fato colocava-o numa posição paralela à dos doze. Porém, na realidade, não parece que Paulo usa isso como argumento fundamental para reivindicar o título de “apóstolo”. A passagem que mais se aproxima a isso é a seguinte: “Não sou eu apóstolo? Não sou livre? Não vi eu a Jesus, Senhor nosso? Não sois vós a minha obra no Senhor? Se eu não sou apóstolo para os outros, ao menos o sou para vós; porque vós sois o selo do meu apostolado no Senhor” (1 Co 9.1,2). Embora aqui o fato de ter visto ao Senhor seja importante, essa não é a única razão pela qual Paulo chama-se apóstolo, mas também em virtude de os crentes que o seguem, os quais são o “selo” do seu apostolado. Porém, em todo caso, no seu sentido mais comum de “enviado”, Paulo pode reivindicar esse título porque a igreja de Antioquia comissionou-lhe para a viagem e a missão que empreenderia.


    Na passagem que estamos estudando, Paulo afirma claramente que é apóstolo “por vontade de Deus”. Ele diz o mesmo noutros lugares e com palavras taxativas no próprio início da sua Epístola aos Gálatas: “Paulo, apóstolo (não da parte dos homens, nem por homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos)” (Gl 1.1). O que faz com que Paulo declare-se apóstolo é, em primeiro lugar, o fato de ele ter sido enviado — se me permite inventar uma palavra, “apostolizado” — por Deus e pelo Senhor Jesus Cristo, por intermédio da igreja de Antioquia. E, em certa medida, o que certifica a validade do seu apostolado como um “selo” são os próprios crentes que receberam a mensagem através dele.


    Em boa parte da mais antiga literatura cristã, encontramos referências ao problema dos supostos apóstolos que conferiam a si mesmos esse título e, então, dedicavam-se a viver à custa dos crentes. Paulo dá testemunho de que isso começava a ocorrer já no seu tempo na sua Segunda Epístola aos Coríntios. Aparentemente, na cidade de Corinto, houve aqueles que se deixaram levar por alguns que se autodenominavam “apóstolos” e depreciavam a mensagem de Paulo criticando-os. Paulo escreve aos coríntios referindo-se sarcasticamente a tais apóstolos como “excelentes apóstolos” (2 Co 11.5). Ele defende-se dizendo que nunca recebeu oferendas dos coríntios, como o fazem esses “excelentes apóstolos”, e diz: “Porque tais falsos apóstolos são obreiros fraudulentos, transfigurando-se em apóstolos de Cristo. E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus ministros se transfigurem em ministros da justiça; o fim dos quais será conforme as suas obras” (2 Co 11.13-15).


    Timóteo: Esse personagem não é conhecido tanto pelas cartas de Paulo quanto pelo livro de Atos. Ele aparece primeiramente em Atos 16.1-3, onde se diz que a mãe de Timóteo era judia crente, porém o seu pai era grego. Isso criaria uma situação difícil, pois, do ponto de vista hebraico, por ser filho de mãe judia, Timóteo era judeu; contudo, uma vez que, segundo a lei de então, era o pai que dominava a vida da família, Timóteo não tinha sido circuncidado como qualquer menino judeu. É por isso que Atos fala que Paulo, “[...] tomando-o, o circuncidou, por causa dos judeus que estavam naqueles lugares; porque todos sabiam que seu pai era grego”. Em 2 Timóteo 1.5, relata-se que o nome da sua mãe era Eunice e o da sua avó, Loide. Timóteo veio a ser cooperador fiel e ajudante de Paulo (Rm 16.21). Atos menciona-o como companheiro de Paulo em boa parte das suas viagens. Além disso, em seis das cartas paulinas, ele é apresentado como coautor com o apóstolo: 2 Coríntios, Filipenses, 1 e 2 Tessalonicenses, Filemom e a que agora é objeto de nosso estudo. Além das cartas que levam o seu nome como destinatário delas, ele também é mencionado em Hebreus 13.23, onde se declara que Timóteo “já está solto”. Etimologicamente, o seu nome vem de duas raízes gregas; a primeira das quais significa “honra”, e a segunda, “Deus”. O seu nome, portanto, poderia ser traduzido como “honra a Deus” ou “quem honra a Deus”.


    O fato de que Paulo acrescenta o nome de Timóteo como autor da carta tem certa relevância. Paulo não tem a pretensão de falar somente em nome dele, mas também inclui Timóteo na carta; e, em outras, outros cooperadores tais como Sóstenes e Silas — ou Silvano. As Cartas de Paulo, embora sejam suas, muitas vezes são a expressão de pensamentos que compartilha com alguns dos seus cooperadores.


    Ao escrever as suas cartas, Paulo faria uso de algum copista ou secretário que tomava o que era ditado. No caso de Romanos, o copista escreve uma nota pessoal no fim da carta: “Eu, Tércio, que esta carta escrevi, vos saúdo no Senhor” (Rm 16.22). E, ao fim de Gálatas, Paulo acrescenta diretamente algumas palavras escritas por ele próprio, dizendo-lhes: “Vede com que grandes letras vos escrevi por minha mão” (Gl 6.11).


    O mais comum em tais casos — e, provavelmente, o que Paulo faria — era ditar a carta a um copista que ia escrevendo o que se dizia numa tabuleta coberta com uma fina camada de cera. O que se escrevia nessa camada de cera podia facilmente se apagar para, então, voltar usar a mesma tabuleta. Uma vez ditado o material, o copista copiava-o de forma mais clara e permanente no material que seria enviado aos destinatários — normalmente, em papiro. O fato de o próprio Paulo referir-se ao que escreve como “grandes letras” dá a entender que, embora fosse certamente estudioso e soubesse ler e escrever, a sua caligrafia não se equiparava com o nível da de um copista profissional.


    2: Aos santos e fiéis irmãos em Cristo que estão em Colossos: O sentido desta passagem está claro, embora haja alguns detalhes que mereceriam ser discutidos. Um deles é se a expressão “em Cristo” deve ser entendida como referente a “fiéis”, como na versão RVA, ou se deve referir-se mais aos “irmãos”, como na versão RVR. Em outras palavras, cabe perguntar se Paulo dirige-se a eles como “fiéis em Cristo” ou mais como “irmãos em Cristo”. No fim das contas, a diferença não tem grande relevância, pois não há dúvida de que são irmãos em Cristo porque são também fiéis em Cristo.


    A mesma expressão, “santos e fiéis em Cristo”, requer dois outros esclarecimentos. O primeiro deles é que, embora frequentemente pensemos o contrário, há uma diferença importante entre a santidade e a virtude. Nas suas cartas, Paulo chama repetidamente os crentes “santos”, ainda que condene as suas práticas com palavras fortes em alguns casos — por exemplo, em 1 Coríntios. O que faz uma pessoa ser santa não é a sua virtude, mas o seu relacionamento com Cristo. Naturalmente, esse relacionamento deve levar a uma vida virtuosa, que é o seu próprio testemunho. É precisamente por isso que Paulo critica e até mesmo condena os santos de Corinto: a sua conduta é uma afronta à santidade de Deus, da qual se supõe que sejam participantes. Contudo, a santidade não depende da virtude, mas, sim, o contrário: a verdadeira virtude é resultado da santidade, desse estar “em Cristo” a que Paulo repetidamente se refere. Isso nos leva ao segundo esclarecimento: o significado exato de ser “fiéis em Cristo”, que também pode ser traduzido como “crentes em Cristo”, pode ser compreendido de duas maneiras. O mais comum é pensar que crer em Cristo é estar convencido de que Ele é o Messias e Salvador do mundo. Contudo, tanto nessa epístola quanto em outras passagens, Paulo parece referir-se a algo mais profundo: estar “em Cristo” é como estar em um lugar. Crer “em Cristo” é como crer porque se está nEle, porque Ele é o contexto, o entorno e a realidade de todo nosso crer.


    Graça e paz a vós, da parte de Deus, nosso Pai: Essa bênção em termos de graça e paz aparece em vários lugares nas Epístolas Paulinas: Romanos 1.7; Gálatas 1.3; Efésios 1.2. Em outros lugares, fala-se simplesmente da paz — por exemplo, em 1 Coríntios 1.3 e 2 Coríntios 1.2. Cabe mencionar que alguns manuscritos antigos acrescentam ao fim “e do Senhor Jesus Cristo”. É por isso que a versão RVR agrega essas palavras no fim do versículo 2, enquanto é excluída na versão RVA.

  


  
    Ação de Graças e Intercessão: 1.3-14


    3 Damos graças ao Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós; 4 tendo ouvido de vossa fé em Cristo Jesus e do amor que tendes por todos os santos, 5 por causa da esperança que vos está reservada nos céus, da qual ouvistes antes pela palavra verdadeira do evangelho, 6 o qual chegou até vós, assim como em todo mundo, e está produzindo fruto e crescendo também em vós desde o dia em que ouvistes e compreendestes a graça de Deus em verdade 7 como aprendeis de Epafras, nosso conservo amado, que é um fiel ministro de Cristo a favor de vós, 8 que também nos informou de vosso amor no Espírito. 9 Por isso, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós, e de pedir que sejais cheios do pleno conhecimento de sua vontade em toda sabedoria e inteligência espiritual, 10 para que andeis como é digno do Senhor, agradando-o em tudo, produzindo fruto em toda boa obra e crescendo no pleno conhecimento de Deus; 11fortalecidos com todo poder, conforme a força de sua glória, para toda a paciência e longanimidade; 12 com alegria dando graças ao Pai, que nos tornou aptos a participar da herança dos santos em luz, 13 o qual nos livrou do poder das trevas e trasladou ao reino de seu amado Filho, 14 em quem temos redenção, o perdão dos pecados.


    Ainda que não se note nas traduções modernas, há nesta passagem duas longas sentenças: uma que vai do versículo 3 ao 8 e outra que começa no 9 e continua até o 20 — isto é, até a próxima seção da epístola, a qual abordaremos no seu devido momento. Essas sentenças, assim como outra que aparece no primeiro capítulo de Efésios, encontram-se entre as mais longas do Novo Testamento. Por meio de frases subordinadas que se apresentam em forma de corrente, dá-se a impressão de que estamos diante de uma cascata ou catarata que nos arrasta. Uma vez que, em espanhol, esse estilo não é usado, nossas traduções dividem essas longas sentenças para ajudar-nos a entender o que se está dizendo. Por exemplo, nos versículos 7 e 8, onde nossa tradução (a versão RVA) diz “[...] ministro de Cristo a favor de vós. Ele também nos informou [...]”, a versão RVR aproxima-se mais do grego ao dizer: “[...] ministro de Cristo para vós, que também nos declarou [...]”. Dividir a longa sentença em várias sentenças ajuda-nos a entender o sentido do que se diz, mas, ao mesmo tempo, tais divisões fazem-nos perder algo do que devia ter sido a impressão impetuosa dos que primeiramente escutaram a leitura dessa carta em voz alta no seio da congregação.


    3: Damos graças: Estas palavras ganham importância se considerarmos que se esperava que a própria epístola fosse lida em voz alta diante da congregação, quando estivesse se preparando para celebrar a comunhão — ou, empregando a frase mais comum no Novo Testamento, para “partir o pão”. Já que, de acordo com Lucas 22.17 e 1 Coríntios 11.24, antes de partir o pão na Santa Ceia, Jesus deu graças, muitas vezes chamava-se o partimento do pão a “ação de graças” (ou eucaristia). O verbo utilizado na passagem que estudamos (eujaristeō) e que se traduz por “damos graças”, vem da mesma raiz e quer dizer que praticamos a ação de graças. Logo, é pode-se supor, quando aqueles cristãos em Colossos, ao mesmo tempo que se preparavam para celebrar a ação de graças, escutavam que Paulo e Timóteo também davam graças, que eles veriam a relação entre ambas as coisas. Paulo e Timóteo não estarão presentes no partimento do pão que ocorrerá em Colossos, mas, ainda assim, participam da mesma ação de graças pelo mesmo partimento do pão.


    orando sempre por vós: A unidade na ação de graças é também unidade na oração. Paulo e Timóteo dão as mesmas graças pelo mesmo pão e são parte da mesma igreja que se reúne em Colossos, porque oram por ela e com ela. A palavra “sempre” presta-se a duas interpretações: em primeiro lugar, pode ser entendida no sentido de que Paulo e Timóteo oram constantemente. Também pode ser entendida no sentido de que, sempre que oram, o fazem pelos colossenses.


    De certo modo, esse versículo anuncia o que se dirá mais amplamente a partir do versículo 9. Note-se que, em ambos os lugares, o fundamento da oração pelos colossenses está em que os que agora lhes escrevem têm orado acerca deles: “orando sempre por vós; tendo ouvido de vossa fé [...]” (vv. 3,4); “desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós [...]” (v. 9).


    4,5: tendo ouvido de vossa fé em Cristo Jesus e do amor que tendes por todos os santos, 5 por causa da esperança: Aqui vemos ecos do famoso hino ao amor em 1 Coríntios 13, onde se mencionam as mesmas virtudes: “E agora, permanecem a fé, a esperança e o amor; porém, entre esses três, o maior deles é o amor”. A mesma trilogia aparece em 1 Tessalonicenses 1.3: “lembrando-nos… da obra de vossa fé, do trabalho de vosso amor e da firmeza da esperança”. Enquanto em Coríntios a ordem dessas três virtudes tem o propósito de salientar a importância do amor, aqui em Colossenses parece referir-se mais a uma ordem cronológica: a base de tudo é a “fé em Cristo Jesus”, da qual segue “o amor que tendes por todos os santos”, para levar, por fim, à “esperança que vós está reservada nos céus”. Observa-se, porém, que a esperança não é o resultado do amor pelos santos, mas, sim, o contrário: esse amor é “a causa da esperança que vos está reservada”. A esperança, ainda que se cumpra nos últimos dias, também deve ser vista como o fundamento do amor que praticamos mutuamente.


    da qual ouvistes antes pela palavra verdadeira do evangelho, o qual chegou até vós: Aqui, o “evangelho” não é uma série de doutrinas, mas uma notícia, um anúncio. A boa notícia ou “palavra verdadeira” é a “esperança que vos está reservada nos céus”. Como vimos na introdução, durante esta segunda metade do século 1, a maior parte dos convertidos aos cristianismo não era de pagãos, mas, sim, de “tementes a Deus” — isto é, gentios que participavam da fé e dos princípios morais da sinagoga e compareciam ao seu culto, mas não se faziam judeus. Para tais pessoas, a boa notícia é que agora são juntamente herdeiros com os judeus da esperança “que vos está reservada nos céus” por Deus.


    Tudo isso quer dizer que a escatologia — a doutrina que se refere às “últimas coisas” — não é um mero apêndice à mensagem evangélica. Aqui, a boa notícia ou evangelho cuja “palavra verdadeira” ouviram, é a “esperança que vos está reservada nos céus”. Essa esperança é a causa do amor entre os crentes. Com muita frequência, a escatologia tornou-se questão de medo, um instrumento para fazer que as pessoas aceitem o evangelho por temor ao castigo. Aqui, porém, a escatologia é, sobretudo, questão de esperança. Essa esperança leva a certas consequências, entre as quais o amor mútuo que aqui se menciona.


    6: assim como em todo mundo, e está produzindo fruto e crescendo também em vós: Aparentemente, o evangelho “chegou até” os colossenses através da obra de Epafras, como veremos mais adiante (v. 7). O que se sucedeu naquela cidade não é algo único, mas o que está ocorrendo em muitos outros lugares. Embora os documentos que temos — principalmente o Novo Testamento — possam dar a impressão de que a expansão do evangelho através do mundo greco-romano foi principalmente obra de Paulo, a verdade é que foi obra de inúmeros crentes anônimos que levavam a mensagem de um lugar a outro. Não sabemos, por exemplo, como a mensagem chegou até Roma, mas sabemos, sim, que havia crentes nessa cidade antes da chegada de Pedro ou Paulo. O fato de que o mesmo cresça “também em vós” faz saber aos colossenses que a sua comunidade de fé estende-se para muito mais além da região em que vivem. Fazem parte de um povo de Deus que se espalha por toda a terra.


    7,8: como aprendeis de Epafras, nosso conservo amado, que é um fiel ministro de Cristo a favor de vós: O que aqui se traduz por “conservo” é uma palavra composta pelo substantivo doúlos (servo ou escravo) e o prefixo syn (juntamente). Paulo, portanto, está dizendo que Epafras é o seu companheiro na servidão ou escravidão ao Senhor. Repetidamente, Paulo dá a si mesmo o título de “servo” ou “escravo” de Jesus Cristo. Ele, contudo, dá esse mesmo título unicamente a Epafras e Timóteo (Fm 1.1). Isso é o sinal do apreço que Paulo tinha por Epafras, um personagem do qual raramente nos ocupamos. O que se traduz aqui por “ministro” é a palavra diákonos, diácono. Aqui, porém, não se trata de um título ou cargo específico, como ocorrerá mais adiante, mas, antes, da função de servir. Aqui, portanto, deve ser entendido mais como “servidor de Cristo” do que como uma pessoa que tem o cargo ou o título de “diácono”, como posteriormente passou a ser entendido e como muitos o entendem até os dias de hoje.


    Mais adiante, Paulo dará a entender que Epafras era oriundo de Colossos, ou ao menos que essa era a sua cidade de residência habitual. “Epafras [...], o qual é um de vós” (Cl 4.12). Pela epístola a Filemom (v. 23), sabemos que Epafras era companheiro de prisão de Paulo. Portanto, quando, em Colossenses 4.12, Paulo diz aos colossenses: “Epafras vos saúda, o qual é um de vós”, ambos estão como companheiros de prisão. Ao que tudo indica, é nessa prisão que Epafras contou a Paulo acerca da fé dos colossenses, que o próprio Paulo não conhece: “[...] que também nos informou de vosso amor no Espírito”.


    O nome Epafras é um apelido ou uma abreviação do nome Epafrodito. Por essa razão, alguns sugeriram que essa pessoa a quem Paulo refere-se em Colossenses é o mesmo Epafrodito que aparece em Filipenses (2.25; 4.18). Isso, porém, parece pouco provável, pois Epafras parece ter concentrado a sua vida e ministério na região de Anatólia (onde hoje está a Turquia), que inclui Colossos, Hierápolis e Laodiceia, ao passo que o nome de Epafrodito está muito mais relacionado com a igreja em Filipos, na região da Macedônia e, portanto, a uma distância considerável de Colossos.


    9: Por isso, nós também, desde o dia em que o ouvimos, não cessamos de orar por vós [...]: Esse é o começo de outra longa sentença que, no texto grego, termina somente na próxima seção de nosso comentário, no versículo 20 — embora, para que seja entendida de forma mais clara — as versões modernas dividem a passagem em várias sentenças. Em outras palavras, onde as traduções modernas põem ponto de seguimento, o texto original começa uma nova cláusula subordinada. Isso significa que cada novo elemento que se introduz é consequência ou explicação do anterior.


    Aqui se repetem os temas que já vimos na seção anterior (que é, na realidade, a primeira parte dessa extensa sentença gramatical): Paulo e Timóteo sabem dos colossenses porque ouviram deles (aparentemente, sobretudo, através de Epafras). Em virtude do que ouviram, eles agora se dedicam a orar sem cessar pelos colossenses (antes nos diz que “não cessamos de orar por vós”). Porém, agora, a sua oração não é mera repetição do que foi dito no parágrafo anterior. Naquele parágrafo, a oração é, em primeiro lugar, ação de graças pela fé, pelo amor e pela esperança dos colossenses. Agora é muito mais uma oração de intercessão pedindo a Deus que encha de dons os colossenses que creram.


    que sejais cheios do pleno conhecimento de sua vontade em toda sabedoria e inteligência espiritual: Essa petição é o fundamento de todo o mais que se pede para os colossenses. Como já foi dito, o que segue no restante da súplica vai ligado numa série de cláusulas subordinadas. Nessa segunda parte da súplica, o que se pede é, sobretudo, que os colossenses sejam “cheios” do “conhecimento” da vontade de Deus. Essas duas palavras — “cheios” e “conhecimento” — merecem atenção especial. O verbo que se encontra na raiz do que aqui se traduz “ser cheios” é o verbo plēroō, que efetivamente quer dizer encher. Mas é também a mesma raiz da palavra plērōma, ou “plenitude”, que, no século 2, veio a ser a palavra fundamental em vários sistemas gnósticos que viam a realidade toda como se fosse dividida entre uma matéria de valor escasso e até negativo fadada a desaparecer e as realidades espirituais e permanentes que constituíam a “plenitude” ou plērōma. O uso dessa palavra e de outras parecidas foi uma das razões pelas quais muitos eruditos insistiram em que os erros aos quais se refere a Epístola aos Colossenses era uma espécie de protognosticismo — ou gnosticismo positivo —, e que, portanto, o que vemos em Colossenses não é apenas uma refutação e negação dessa espécie de gnosticismo, mas também uma sutil refutação dela por intermédio de palavras que teriam outro significado nos sistemas gnósticos.


    Tal tese reforça-se se notarmos que o que se traduz aqui por “conhecimento” é epignōsis — isto é, uma gnose verdadeira ou completa — e que esse conhecimento há de ter lugar “em toda sabedoria”. A palavra aqui traduzida por “sabedoria” é sofia; e Sofia era o nome que alguns gnósticos davam a um dos chamados éons que existiam na plenitude ou plērōma. Além disso, segundo alguns sistemas gnósticos, foi precisamente em um chamado Sabedoria o que, num arroubo de paixão, deu origem ao mundo. Porém, o mesmo nome de “Sofia” era dado também entre cristãos a Jesus Cristo, baseado no fato de que, nas Escrituras de Israel — particularmente em Provérbios 8 —, se falava da Sabedoria como alguém que tinha estado desde o princípio com Deus. Os cristãos viam um paralelismo entre isso e o que João 1 diz acerca do Verbo de Deus que se encarnou em Jesus Cristo. (Por essa razão, a catedral de Santa Sofia, em Constantinopla, foi dedicada não a uma santa com esse nome, mas a Jesus Cristo, a sabedoria de Deus encarnada num ser humano.)


    10: para que andeis como é digno do Senhor, agradando-o em tudo, produzindo fruto em toda boa obra: O que Paulo e Timóteo pedem é que os colossenses, por serem cheios do conhecimento da vontade de Deus, possam andar ou viver de tal modo que agradem ao Senhor. A vida cristã na sua totalidade é um andar, um seguir os caminhos de Deus — caminho marcado particularmente pelo mandamento do amor. A vida cristã não é algo que acontece imediatamente, cujo ponto culminante seja a conversão, mas é um caminhar que, começando nessa conversão, produz fruto. Os autores chamam isso a “santificação”. Não se trata de algo que pode ser alcançado num momento, mas é um processo que continua ao longo da via. Esse processo, esse andar, por um lado produz frutos e, por outro, faz que aqueles que o seguem prossigam “crescendo no pleno conhecimento de Deus”. Uma vez mais, aparece aqui a palavra “conhecimento” ou epignōsis. A repetição dessa palavra dá a entender que Paulo propõe-se a tirá-la dos gnósticos para que eles vejam o seu posicionamento tanto dessa palavra quanto do termo plērōma.


    Esse processo de
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